Desenvolvimento biomassa de Trichosporon a partir de manipueira para produção de azeite de levedura

Estudantes: João Vitor Delfino Silva; Paulo Ricardo Freitag Jorge; Victor Dantas Santana
Orientadora: Genilda Maria de Oliveira
Instituto Federal do Triângulo Mineiro

RESUMO
O Brasil é o segundo maior produtor de mandioca do mundo, sendo responsável por 15% de toda produção mundial. Dentre as diversas formas de consumo da mandioca, tem-se o seu processamento para obtenção do polvilho e desse processo resulta um efluente tóxico, conhecido como manipueira, que não pode ser lançado sem tratamento no ambiente. Torna-se importante desenvolver técnicas que conciliem o tratamento desse efluente com a produção de uma nova matéria prima, exercendo assim a sustentabilidade. Leveduras como Trichosporon possuem a capacidade de metabolizar e acumular lipídeos em vacúolos, com características do azeite de oliva e são capazes de respirar em meio cianogênico. A manipueira é um efluente que reúne os compostos carbonáceos, necessários ao metabolismo do Trichosporon, e ácido cianídrico que limita o desenvolvimento de micro-organismos, no entanto suas concentrações não são limitantes para o fungo em estudo. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo estabelecer condições ótimas para o desenvolvimento do Trichosporon em manipueira, a fim de, produzir biomassa para extração do lipídeo e assim agregar sustentabilidade ao aproveitamento desse efluente gerado pelo processamento da mandioca. Serão testadas diferentes condições como aeração, pH, temperatura, agitação, superfície de contato, sobre o desenvolvimento da biomassa. A influencia de cada condição será avaliada em bateladas independentes, mantendo-se constante as demais. O tratamento que melhor resultar em ganho de biomassa será definido como padrão para a próxima condição a ser testada. A avaliação ocorrerá pela avaliação dos sólidos totais, turbidez e pela observação em microscopia e contagem usando a câmara de neubauer entre o início e final das bateladas com duração de 6 dias. Os sistemas serão montados usando erlenmayers de 250 mL, a oxigenação será feita por uso de compressores de ar para aquários, o pH será corrigido com soluções ácidas e básicas, a agitação automática ocorrerá por mecanismo magnético. Quando avaliado a superfície de contato, utilizar-se recipientes com variações de tamanho de área. A temperatura será controlada utilizando-se estufas de BOD. Em fase experimental inicial obteve-se alto rendimento de biomassa em condições com aeração.

INTRODUÇÃO
O Brasil é o segundo maior produtor de mandioca do mundo e é responsável por 15% de toda produção mundial, com produção média anual de 25 milhões de toneladas e principalmente cultivada na região nordeste, tendo o seu maior aproveitamento destinado para a industrialização de fécula e seus produtos modificados (Groxko, 2013). 
Durante a industrialização, 30% de toda matéria prima processada resulta na manipueira e este é um efluente tóxico que não pode ser lançado sem tratamento no ambiente, devido à sua carga poluidora orgânica e presença de concentrações de cianeto (Martins, 2008), então torna-se importante desenvolver técnicas que conciliem o tratamento do efluente com a produção de uma nova matéria prima, exercendo assim a sustentabilidade.
Naturalmente micro-organismos como Trichosporon desenvolvem-se na manipueira uma vez que são capazes de degradar as substâncias carbonáceas presentes utilizando-se dos nutrientes fosfatados e nitrogenados para sua síntese metabólica. Estes seres vivos nesse processo metabólico produzem e acumulam um óleo, em vacúolos citoplasmáticos, com características parecidas com o azeite de oliva e conseguem respirar em um meio cianogênico, podendo ser isolados neste meio (Martins, 2008),
Sendo assim, este trabalho tem como objetivo estabelecer condições ótimas para o desenvolvimento do Trichosporon utilizando como meio de cultura a manipueira, a fim de, se viável, criar uma nova forma de tratar e reutilizar este efluente gerado pelo processamento da mandioca, sendo o desenvolvimento de biomassa para aproveitamento econômico pela geração do azeite de levedura.

METODOLOGIA
Obtenção da Manipueira
A manipueira utilizada nos experimentos foi obtida a partir da produção simulada de polvilho realizada na Planta de Processamento vegetal da Agroindústria do Campus Uberlândia – IFTM. Para tanto, foram processados cerca de 4 quilos de mandioca colhida na área de cultivo de espécies anuais da Fazenda Sobradinho, IFTM. Seguiu-se o procedimento de produção de polvilho constituído pelas etapas de descascamento da mandioca, limpeza, cevador e separação da massa fibrosa e polvilho utilizando de tecido como mecanismo separador e água para extração. Após 24 horas a manipueira foi a água sobrenadante no vasilhame que continha o polvilho sedimentado, tendo-se um rendimento de 10 litros de manipueira para cada quilo de mandioca processada.
Caracterização da Manipueira
A manipueira foi caracterizada por avaliação de parâmetros físicos (sólidos totais, turbidez), químico (pH) e biológico (contagem de Trichosporon), utilizando de metodologias recomendadas pelo Standard Methods (APHA, 2005). 
Montagem Experimental
Para verificar quais condições serão melhores para o desenvolvimento da biomassa de Trichosporon, testará as seguintes variáveis: aeração, pH, temperatura, agitação e superfície de contato (Figura 01). Serão feitas bateladas com cada condição em variação, sendo que a variação com melhor desenvolvimento do fungo será mantida para as bateladas seguintes. Os sistemas serão montados usando erlenmayers de 250ml, a oxigenação será feita por uso de compressores de ar para aquários, o pH será corrigido com soluções ácidas e básicas, a agitação automática ocorrerá por mecanismo magnético. Quando avaliado a superfície de contato, utilizar-se recipientes com variações de tamanho de área. A temperatura será controlada utilizando-se estufas de BOD. Durante a análise da eficiência da aeração, as amostras anaeróbicas serão agitadas levemente duas vezes ao dia para que os nutrientes não sedimentem. A avaliação ocorrerá pela avaliação dos sólidos totais, turbidez, variação do pH e pela observação em microscopia com contagem do número de células de levedura usando a câmara de neubauer entre o início e final das bateladas com duração de 6 dias. 
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Figura 01: Sistemas para desenvolvimento de Trichosporon em manipueira em condição aerada e não aerada (sistemas em duplicatas)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Algumas das características físico-químicas da manipueira, produzida a partir do processamento para geração de polvilho com mandiocas colhidas na Fazenda Sobradinho - IFTM localizada em região de Cerrado no Triângulo Mineiro, MG, podem ser verificadas pelos dados constantes na tabela 01.
Tabela01: Características da manipueira obtida na planta de processamento vegetal da Agroindústria do Campus Uberlândia – IFTM.

	Características iniciais da manipueira

	Sólidos Totais
	6048,0 – 11151,0 (mg/L)

	pH
	4,57

	Turbidez
	792 NTU

	Oxigênio Dissolvido
	8,1 mg/l



Os valores encontrados para a manipueira obtida nesse estudo foram próximos aos valores registrados na literatura (Felipe et al., 2009) demonstrando que o processo produtivo adotado resultou em efluente condizente àqueles gerados pelas agroindústrias produtoras de féculas e polvilhos a partir da industrialização da mandioca, e assim os resultados obtidos no desenvolvimento de biomassa de Trichosporon podem ser replicados para outras plantas agroindustriais e manipueiras geradas. 
Na primeira batelada testou-se o efeito da aeração no rendimento de biomassa, tendo-se colocado sistemas sob e sem aeração, em duplicatas. Após 6 dias os sistemas com aeração apresentaram maior formação de biomassa de Trichosporon avaliada pelo aumento dos sólidos totais, turbidez e contagem de células de leveduras, conforme os resultados apresentados na tabela 02.
Durante a batelada testando-se a influência da aeração na formação da biomassa, ocorreu significativa diferença na oscilação do pH do licor dos sistemas, que inicialmente encontrava-se para todos os sistemas em torno de 4,5. Nos sistemas com aeração o pH atingiu 8,83 após 6 dias, enquanto nos sistemas sem aeração reduziu a 4,2, demonstrando comportamentos metabólicos diferenciados para esses sistemas.
Tabela 02: Desenvolvimento de biomassa de Trichosporon em bateladas com e sem aeração
	Parâmetros
	Com aeração
	Sem aeraçã

	Sólidos Totais
	6506 mg/L*
	10816,0 mg/L*

	Turbidez
	1836 NTU
	634,0 NTU

	Contagem de células
	em analise
	em analise


* Sólidos totais iniciais: 6048,0 mg/L
As células de Trichosporon desenvolvidas em meio de manipueira com aeração são ovoides típicas de leveduras e encontram-se em altas densidades conforme observa em microscopia (Figura 02).
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Figura 02: Células de levedura Trichosporon sp. desenvolvidas nos sistemas com aeração (Ampliação de 1000x).
 
CONCLUSÃO
É possível desenvolver biomassa de Trichosporon utilizando meio de manipueira. A partir da primeira condição testada, ou seja, com aeração e sem aeração, conclui-se que ocorre aumento no rendimento da biomassa formada otimizando as condições para o seu desenvolvimento.
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